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Glicosídeos cianogênicos são substâncias de defesa encontradas em diversos organismos, incluindo as 

plantas. Elas são capazes de produzir ácido cianídrico quando sofrem hidrólise em consequência da 

herbivoria. Tal processo é chamado de cianogênese. Em muitas plantas a cianogênese pode variar 

dentro de uma população e entre populações, assim como nos diferentes órgãos vegetais. Galhas são 

estruturas de tecidos vegetais induzidas por insetos e ácaros. Duas espécies de samambaias do gênero 

Microgramma (Polypodiaceae): M. vacciniifolia (Langsd. &Fisch.) Copel. e M. squamulosa (Kaulf) de la 

Sota podem possuir galhas caulinares que são induzidas pela mesma espécie de microlepidóptero 

Tortrimosaica polypodivora (Brown & Baixeras, 2004) (Lepidoptera: Tortricidae). Estudos prévios têm 

demonstrado que M. vacciniifolia possui uma variação na cianogênese e, que o microlepidóptero 

demonstra preferência pelos caules não cianogênicos. Desse modo, o objetivo do presente trabalho foi 

avaliar a cianogênese em tecidos vegetais de M. squamulosa, e verificar se o comportamento do 

microlepidóptero se mantém para essa espécie. O estudo foi realizado em uma população de M. 

squamulosa localizada dentro das instalações do parque Country Club de Nova Friburgo, estado do Rio 

de Janeiro, Brasil. Dezoito amostras foram coletadas na estação seca e colocadas dentro de sacos 

plásticos vedados e encaminhados ao laboratório para análise. A cianogênese foi avaliada pelo teste de 

papel Feigl-Anger. O teste é positivo quando o papel de filtro adquire a coloração azul (indicando a 

liberação de ácido cianídrico pela planta). As leituras foram realizadas de imediato e após 0,5; 2 e 24 

horas.Os testes foram realizados em caule (n=18), galhas (n=16), folhas férteis (n=10), folhas estéreis 

(n=13) e nas larvas do microlepidóptero (n=7), totalizando 64 análises. Em todas as amostras o resultado 

foi negativo para a cianogênese, demonstrando que o microlepidóptero tem o mesmo comportamento 

para as duas espécies de Microgramma em que ele induz a galha. 
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